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 Fernando Pessoa através Alberto Caeiro (ou Alberto Caeiro 
através Fernando Pessoa?) escreveu uma vez: “se depois de eu 
morrer, quiserem escrever a minha biografia,/Não há nada mais sim-
ples./Tem só duas datas - a da minha nascença e a da minha mor-
te./ Entre uma e outra todos os dias são meus.” 
 
 Vem esta introdução erudita e despropositada a propósito de 
mais um aniversário da ACBMI. A data oficial de nascença ocorreu 
em Outubro de 2006 (embora o aniversário o comemoremos em 
Janeiro, pelos Reis); a data da morte não a podemos prever. Entre 
uma data e outra, todos os dias serem da ACBMI é ela cumprir as 
formulações iniciais de vivência da doutrina espírita; é ela poder 
fazer bem a todos quantos, por mais ou por menos tempo, por ela 
passarem. E esse bem fica imorredoiro nos registos do coração, não 
necessitando, a não ser por curiosidade jornalística, de quaisquer 
outros. Então, se fizer o bem todos os dias, todos os dias serão da 
ACBMI, porque 
cumpriu-se, seja 
quando for que se 
acabe fisicamente. 
 
 Traçado o pro-
pósito, voltamos 
ao despropósito: o 
guardador de reba-
nhos foi posto a 
viver no Ribatejo, 
mas podia ter pas-
toreado na Freita, 
porque pelo lado 
paterno Fernando 
Pessoa tem as 
suas raízes fami-
liares aqui bem 
perto de nós, na 
mesma falda da serra. Só que não se lembraria disso quando o biografou. 
 
A. Pinho da Silva 
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Maria Helena Vieira da Silva 
 

Lisboa, 13 de Junho de 1908 
Paris, 6 de Março de 1992 

 
pintora 

“Às vezes, pelo caminho da arte, experimento súbitas, mas fugazes, iluminações e 

então sinto por momentos uma confiança total, que está além da razão. Algumas pes-
soas entendidas que estudaram essas questões dizem-me que a mística explica tudo. 
Então é preciso dizer que não sou suficientemente mística. E continuo a acreditar que 
só a morte me dará a explicação que não consigo encontrar.” 

Luta com um anjo (de uma coleção de têmperas com o mesmo nome), 

1992, Vieira da Silva 

2011, Vieira da Silva/APS 

2012, Vieira da Silva/APS 
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01/02 – “Se alguém não vos receber nem escutar as vossas palavras, ao sair dessa casa ou dessa cida-

de, sacudi o pó dos vossos pés.” -  Mt 10,14 

 

Se as vossas palavras são luz que se propaga no espaço e envolve quem vos ouve e ainda assim não vos 

escutam, quando dali sairdes não leveis a violência, a cupidez, a inveja, a maledicência e toda a sorte de 

imoralidade que encontrastes, mas permanecei nas virtudes que saem da vossa boca. Que não seja o 

ambiente hostil à vossa perfeição que vos contamine, mas seja a vossa constância no bem a modificar o 

ambiente. 

 

 

08/02 – “À noitinha, depois do sol-pôr, trouxeram-lhe todos os enfermos e possessos, e a cidade inteira 

estava reunida junto à porta. Curou muitos enfermos atormentados por toda a espécie de males e 

expulsou muitos demónios; mas não deixava falar os demónios, porque sabiam quem Ele era.” -  Mc 1, 

32 – 34 

 

Fazei igual, porque a isso fostes chamados. O mesmo Jesus vos disse que podíeis fazer o que ele fez e 

ainda mais, porque além do Pai o teríeis a ele também. Porque não fazeis, então? Sois, acaso, homens 

de pouca fé? 

E depois, quando acreditardes e fizerdes, não deixeis que digam o que sois, para que a vaidade não vos 

ensoberbeça e perca, porque ainda não sois Mestre mas discípulo. 

 

 

15/02 – “O Senhor disse-lhe: «Vós, os fariseus, limpais o exterior do copo e do prato, mas o vosso inte-

rior está cheio de rapina e de maldade. Insensatos! Aquele que fez o exterior não fez também o inte-

rior? Antes, dai esmola do que possuis, e para vós tudo ficará limpo.» - Lc 11,  39- 41 

 

 

Não vos apegueis à forma. Outra vez se insiste: a letra mata, o espírito vivifica. A razão dá-vos a verda-

de das coisas, mas só se as sentirdes podereis ter delas um entendimento cabal. Lede a Palavra com o 

coração e ela far-se-vos-á clara. E sacrificai o vosso orgulho e o vosso egoísmo e nada mais do que 

façais poderá manchar-vos. Entendei: se endireitardes as intenções, as veredas ficarão direitas. 

 

 

22/02 – “Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou o não atrair; e Eu hei de ressuscitá-lo no 

último dia. Está escrito nos profetas: E todos serão ensinados por Deus. Todo aquele que escutou o 

ensinamento que vem do Pai e o entendeu vem a mim.” -  Jo 6, 44 – 45 

 

E Deus todos atrairá a Jesus. Existe, por isso, a esperança para todos. E depois da esperança e da fé, a 

certeza da caridade 

 

 

29/02 –  “(…) De bom grado, portanto, prefiro gloriar-me nas minhas fraqueza, para que habite em 

mim a força de Cristo. Por isso me comprazo nas fraquezas, nas afrontas, nas necessidades, nas perse-

guições e nas angústias, por Cristo. Pois quando sou fraco, então é que sou forte.” -  2 Cor 12,  9 – 10 

 

Linguagem de loucura? Não, linguagem de quem já venceu as ilusões mundanas. Diz a Escritura: a 

sabedoria do homem é loucura diante de Deus, e a loucura diante do homem é sabedoria para Deus. Por 

amor, o Cristo sofreu afrontas, necessidades, perseguições e angústias; todavia, é aquele que mais alto 

se ergue. Aquele que por amor ao Cristo sofre às mãos dos homens, não é fraco: é forte, porque com o 

Cristo ergue-se também. 
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Folheando a Revista Espírita  

Conselhos sobre a mediunidade curadora 

Outubro de 1867 
 
“Recentemente, quando me comuniquei 
numa reunião da Sociedade, onde me 
haviam evocado, disse e o repito: todo o 
mundo possui mais ou menos a faculdade 
curadora, e se cada um quisesse consagrar-se 
seriamente ao estudo dessa faculdade, mui-
tos médiuns que se ignoram poderiam pres-
tar úteis serviços aos seus irmãos em huma-
nidade. Então o tempo não me permitiu 
desenvolver todo o meu pensamento a esse 
respeito; aproveitarei o 
vosso apelo para fazê-lo hoje. 
Em geral os que buscam a faculdade cura-
dora têm como único desejo obter o resta-
belecimento da saúde material, restituir a 
liberdade de ação a tal órgão, impedido nas 
suas funções por uma causa material qual-
quer. Mas, sabei-o bem, é o menor dos ser-
viços que esta faculdade é chamada a pres-
tar, e só a conheceis em suas primícias e de 
maneira completamente rudimentar, se lhe 
conferis este único papel... Não, a faculdade 
curadora tem uma missão mais nobre e mais extensa!... Se pode restituir aos corpos o vigor da saúde, tam-
bém deve dar às almas toda a pureza de que são suscetíveis, e é somente neste caso que poderá ser chama-
da curativa, no sentido absoluto da palavra. 
Muitas vezes vos disseram, e vossos instrutores nunca vo-lo repetiriam em demasia, que o aparente efeito 
material, o sofrimento, quase sempre tem uma causa mórbida imaterial, residindo no estado moral do Espí-
rito. Se, pois, o médium curador ataca o corpo, não ataca senão o efeito; permanecendo a causa primeira 
do mal, o efeito pode reproduzir-se, quer sob a forma primordial, quer sob outra aparência qualquer. Mui-
tas vezes aí está uma das razões pelas quais tal doença, subitamente curada pela influência de um médium, 
reaparece com todos os seus acidentes, desde que a influência benfazeja se afaste, porque não resta nada, 
absolutamente nada para combater a causa mórbida. 
Para evitar essas recidivas, é preciso que o remédio espiritual ataque o mal em sua base, como o fluido 
material o destrói em seus efeitos; numa palavra, é preciso tratar, ao mesmo tempo, o corpo e a alma.  
Para ser bom médium curador, não só é preciso que o corpo esteja apto a servir de canal aos fluidos mate-
riais reparadores, mas, ainda, que o Espírito possua uma força moral, que só pode adquirir por seu próprio 
melhoramento. Para ser médium curador é preciso, pois, preparar-se não só pela prece, mas pela depuração 
de sua alma, a fim de tratar fisicamente o corpo pelos meios físicos, e de influenciar a alma pela força 
moral. 
Uma última reflexão. Aconselham-vos que busqueis de preferência os pobres, que não têm outros recursos 
além da caridade do hospital. Não é esta absolutamente a minha opinião. Jesus dizia que o médico tem por 
missão cuidar dos doentes e não dos que gozam de boa saúde. Lembrai-vos de que na questão de saúde 
moral, há doentes por toda parte, e que o dever do médico é ir a toda parte onde o seu socorro é necessá-
rio. 
Abade príncipe de Hohenlohe” 
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“…Como continuassem a interroga-lo, Ele se ergueu e lhes disse: Aquele dentre vós que estiver sem pecado, lhe atire 

a primeira pedra. Depois, abaixando-se de novo, continuou a escrever sobre a terra…”( ESE cap., item 12) 

 

 A cada instante, e sempre que somos confrontados com a nossa verdadeira realidade evolutiva, tentamos sempre, 

ou quase sempre, encobrir as nossa vulnerabilidades ou “pontos fracos” por não aceitarmos ser natural ainda que uma 

parte de nós seja segura e generosa, enquanto a outra duvida e é egoísta. 

 Fugimos constantemente dos nossos sentimentos inferiores por não confiarmos no nosso poder pessoal de trans-

formação, forjando dessa forma um “disfarce” para nos apresentarmos perante os outros. 

 Na passagem do evangelho acima citada, em que Jesus atua em socorro da mulher surpreendida em adultério, Ele, 

que via a intimidade das criaturas humanas como num livro aberto, sabendo de todas as suas carências e necessidades, 

condizentes com seu grau evolutivo, assim como a soma de tudo aquilo que eles não desejavam ter nem ver em si mes-

mos, todo o mecanismo de sua “sombra” (o termo “sombra” foi desenvolvido por Carl Gustav Jung, eminente psiquiatra 

suíço, para conceituar o somatório dos lados rejeitados da realidade humana, que permanecem inconscientes por não 

querermos vê-los), induz os presentes a fazer uma “introspeção”, impulsionando-os para uma viagem interior, ao fazer a 

pergunta: “quem de vós não tem pecados?”  

 Não tendo agido desse modo e conhecendo perfeitamente as atitudes da mente humana, sabia que todos ali pre-

sentes fariam daquela mulher um “bode expiatório” para aliviar as suas consciências de culpa, projetando sobre ela todos 

os seus sentimentos e emoções não aceitos, e a apedrejariam conforme as leis em vigor a essa época. Por consequência, 

todos que ali estavam reunidos sentiriam momentaneamente um alívio ao executá-la, ou mesmo, “livres de pecado”, pois 

estariam projetando nela os chamados defeitos repugnantes e desprezíveis, como se dissessem para si mesmos: “não 

temos nada com isso”. Todos sabemos o restante da história, pois ninguém conseguiu enfrentar seus próprios defeitos, e 

todos saíram dali sem qualquer reação. 

 Pecado” em síntese, são as extremidades de nossa polaridade existencial, por isso aquela afirmação de Jesus de 

Nazaré aos homens, que somente olhavam um dos lados do facto naquele julgamento e que, ao mesmo tempo, escon-

diam sentimentos e emoções que gostariam que não existissem. 

 Nenhum de nós poderá avançar plenamente sem que antes tenha aceitado seus defeitos e suas fraquezas, pois só 

aceitando as poderá vencer. 

 Admitindo nosso lado positivo e negativo, ou por outras palavras, a nossa “polaridade”, passaremos a observar 

nossa ambivalência, rejeitando assim as barreiras que nos impedem de sermos autênticos. Somos seres em processo de 

desenvolvimento. 

 Ao assumirmos nossos “opostos” como elementos naturais da estrutura humana atual (egoísmo-desinteresse, 

dominação-submissão, adulação-aversão, ciúme-indiferença, malicia-ingenuidade, vaidade-desmazelo, apego-apatia), 

aprenderemos a não nos comportarmos como o pendulo, ora num extremo, ora no outro. 

 As pesquisas científicas da atualidade analisaram as metades do cérebro humano e chegaram à conclusão de que 

cada uma tem funções, capacidades e suas respetivas áreas onde atuam as diferentes responsabilidades da psique huma-

na.  O lado esquerdo do cérebro  cuida da lógica, da linguagem, da leitura, da escrita, dos cálculos, do tempo, do pensa-

mento digital e linear e do lado direito do corpo, entre outras coisas. O lado direito do cérebro prende-se às perceções da 

forma, da sensação do espaço, da intuição, do simbolismo, da atemporalidade, da música, do olfato e do lado esquerdo 

do corpo entre outras funções. 

 Usar a totalidade do cérebro é ter uma visão real da vida que nos cerca; apenas com metade teremos a bipartição 

da verdade, ou por outras palavras, a não ligação dos opostos. 

 Como alguém disse um dia: “a virtude está no meio”. Volta a ser confirmado aqui. 

 A balança volta sempre ao ponto de equilíbrio, e é justamente essa a nossa meta de aprendizagem na Terra. Nem 

avareza, nem esbanjamento. Nem preguiça, nem superentusiasmo, nem tanto lá, nem tanto cá, nem tudo ao mar, nem 

tudo á terra. Tudo deve ser com equanimidade, isto é, dando igual importância aos lados, para podermos encontrar o 

meio-termo. Mais que corrigir ou consertar em nós, há que melhorar a nossa forma de ver as coisas, e aprender a conhe-

cer amplamente as interligações dos opostos para podermos atingir o equilíbrio perfeito.  

 Assim determinados, vamos adquirir um bom nível de permeabilidade e conseguir transcender os limites e interli-

gar nossos opostos, atingindo um estado de consciência elevado, permitindo desse modo que nosso consciente e nosso 

inconsciente se funda numa “unidade total” 

 As polaridades unidas formam a totalidade, ou unidade, até porque nossa visão depende de ambas as partes unidas 

para que nossas observações não sejam vacilantes. Resumindo, unir as polaridades na nossa consciência, torna-nos 

“unos” ou totais. 

 O Mestre afirmou: “Eu e meu pai, somos um” (João 10:30), querendo dizer que Ele era pleno, pois via o Universo 

como um “todo”, através da sua consciência completamente iluminada e integralizada. 

 O Sol emite raios para todas as criaturas e não distribui sua luminosidade segundo o merecimento de cada um, 

assim também é o amor do Mestre, não diferencia bons e maus, certos e errados, poderosos ou simples, não separa, nem 

divide, simplesmente ama a todos, pelo simples prazer de amar. 

AMAR PARA UNIR OS OPOSTOS/EQUILIBRAR PARA ELEVAR CONSCIÊNCIAS 
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Página extraída do livro “Segundo O Livro dos Espíritos”, editora Didier, Carlos A. Baccelli /Irmão José 

 

(A negrito, em  itálico: as nossas questões.)  

 

  Quais são, para o espírito, as consequências do aborto? 

  –  Uma existência nula e recomeçar. (“O Livro dos Espíritos”, questão 357) 

 

O aborto, praticado indiscriminadamente, jamais se justifica. 

E discriminadamente, justifica-se? Em que circunstâncias? 
   Os métodos anticonceptivos, atualmente à disposição dos homens na Terra, foram-lhe outorgados pela 

Divina Misericórdia a fim de eles não virem a se comprometer na prática sistemática do aborto. 

 E se a prática não for sistemática, não compromete?  
 Os métodos anticonceptivos, igualmente, estão ensejando aos homens critérios de seleção, para espíri-

tos de qualquer condição não mais encontrar facilidade de reencarnar no Planeta. 

Qual a condição dos espíritos que pode reencarnar na Terra? 

Quem e como estabelece os critérios de seleção?  

Com que conhecimento e com que direito?     

  É que o denominado “expurgo planetário” já começou, com milhares de espíritos recalcitrantes não mais 

encontrando espaço para renascerem no Orbe, que haverá de se elevar à condição de Mundo de Regeneração. 

 O “expurgo planetário” começou, mas compete-nos a nós recusar-lhes espaço para reencarnar, como 

última oportunidade, neste Orbe? 

 Alguém nos delegou competências neste fim? 

    Muitos espíritos rebelados estão tendo a sua última oportunidade de renascimento na Terra, que, se não 

aproveitada, então os encaminhará ao exílio em mundos compatíveis com o seu caráter evolutivo. 

 (Este parágrafo parece favorecer a oportunidade aos espíritos rebelados. Mas é ilusão.) 

  Na atualidade, a Medicina dota-se de recursos tecnológicos avançados para começar a interferir – de 

maneira positiva – na natureza das provações humanas, antecipando-se, por exemplo, às imperfeições da maté-

ria que podem, no útero, gerar um embrião geneticamente comprometido, impondo traumas e desnecessários 

sacrifícios de gestação à mulher. 

Até onde vai a interferência positiva da Medicina?  

Como se antecipa às imperfeições da matéria? 

Quais são os traumas e desnecessários sacrifícios de gestação?  

Este (deliberado?)  modo de dizer tão vago torna lícita toda a interferência.      

  Convenhamos em que período da gravidez somente encontra compensação, para a mulher, nas alegrias 

da maternidade. 

    Com a Evolução, tendência é que o corpo feminino seja cada vez menos onerado na gestação, o que, em 

muitas mulheres, é fator de desajustes emocionais e irreversíveis problemas de natureza física. 

    Como é que com a evolução se onera menos o corpo feminino na gestação? Não sendo gestante? 

Quais são os desajustes emocionais?  

  Quais os irreversíveis problemas de natureza física? Estrias?   

O espírito que, de maneira equivocada, dá início ao seu processo reencarnatório, constrangendo a von-

tade do homem e da mulher, por uma ação obsessiva, se rejeitado em seu propósito, sempre terá uma nova 

oportunidade de renascer – na Terra ou alhures. 

    Os espíritos dão, de maneira equivocada, início aos seus processos reencarnatórios? São decisões 

solitárias? Que equívoco?   

     Constrangem à reencarnação, por ação obsessiva, a vontade do homem  e da mulher?  Deus existe? 

    Como podem ter nova oportunidade, se acabou de se negar o direito à oportunidade? 

       É de se esperar, todavia, que tanto o homem quanto a mulher se tornem cada vez mais responsáveis no 

ato da procriação, já que, perante a Lei Divina, todos serão chamados a inevitável prestação de contas. 

 Mediante o atrás dito, responsabilidade no ato da procriação é o quê?  

A prestação de contas é pelos que se abortaram, ou pelos que se deixaram nascer?  
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 A sociedade humana, por ainda conservar marcantes traços de machismo, não pode e não deve impor 

à mulher decisões nas quais, sendo ela a maior interessada, não possa opinar. 

 Claro, embora gasto, este argumento não podia faltar.  

   Os homens que combatem – por exemplo, em caso de estupro – o abortamento marginalizam a mulher 

que se faz mãe, a qual, digna de elogios, deliberou a levar a termo o seu quadro de gravidez não-intencional, 

dificultando-lhe, por preconceito, oportunidade de refazer a sua vida afetiva e profissional. 

 Então, para contornar a dificuldade a solução é…? 

 Se as religiões se empenhassem em campanhas para que as milhares e milhares de crianças que cres-

cem soltas nas ruas das grandes e pequenas cidades fossem salvas do vício e da criminalidade, como têm se 

empenhado em campanhas sistemáticas contra o aborto, tenhamos absoluta certeza de que, ao se combater a 

causa, o efeito naturalmente desapareceria. 

 O aborto indiscriminado é conseqüência da orfandade moral e espiritual a que as crianças e os jovens 

têm sido relegados pela sociedade. 

   Uma campanha não impede a outra, nem o êxito na primeira  implica o êxito na segunda. O aborto 

é fenómeno transversal a toda a sociedade. O argumento é tipicamente falacioso. 

     O livre arbítrio do espírito desencarnado também termina no exato momento em que ele – desrespei-

tando o direito dos encarnados e prevalecendo-se de sua invigilância – força as portas da reencarnação, 

intrometendo-se no planejamento deste ou daquele grupo familiar. 

   E onde termina o livre arbítrio do encarnado? 

    O encarnado não desrespeita o direito do desencarnado? 

    E o encarnado não é responsável pela sua invigilância?  

 

 

                                                       A. Pinho da Silva 

  

 

 

 Em suma, a ferramenta vital para interligar os opostos chama-se Amor, porque amar é buscar a unificação 

das pessoas, de todos os seres e de todas as coisas, pois ele quer fundir e não dividir, o Amor tem que ser absolu-

tamente incondicional, porque, enquanto for seletivo e preferencial, não é amor real. Quem ama realmente cons-

titui um “nós”, isto é, “une”, sem no entanto anular o próprio “eu”. 

 Sabendo isso, resta-nos muito amar para podermos unir, e equilibrar para nos podermos elevar cada vez 

mais. 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Bíblia Sagrada 

Evangelho Segundo o Espiritismo – Allan Kardec 

Renovando Atitudes – Francisco do Espirito Santo Neto ( Hammed) 

Em Torno do Mestre - Vinicius 

 

            Arlindo Pinho 

AMAR PARA UNIR OS OPOSTOS/EQUILIBRAR PARA ELEVAR CONSCIÊNCIAS (continuação) 
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NA HORA DA CRUZ 
Reinaldo Barros 

 

 

 

 
Aproxima-se a hora da minha crucificação 

E não tenho como evitá-la. 

 

 

O mundo odeia-me. 

Sou o vento que fala através das portas que trancaram assustados. 

Sou a luz que revela o que era opaco e difuso. 

Eu tenho o poder da palavra que percorre o labirinto das almas. 

O mundo deseja a minha morte e compra o meu silêncio 

Porque está insepulto o mal e a traição governa e conspurca 

O sagrado chão da inocência. 

 

 

Cheguei como a novidade aos ouvidos dos mercadores 

E ávidos de cupidez sonharam negociar em meu nome 

O que é inegociável. 

Cheguei como a esperança aos náufragos da existência, 

Aos deserdados, aos nus, aos sem ninguém. 

Entrei nos covis e sentei-me entre ladrões. 

Convivi com assassinos e prostitutas 

Em antros de sombra e perdição. 

 

 

Não vim como o juiz da morte inflexível 

Aplicando a lei humana com frieza. 

Mas cheguei, tocado de compaixão e humanidade, 

Para curar as chagas purulentas do mundo 

Que se abrem no coração dos homens. 

 

 

Recordei a cada um que eu os amo 

Que os amo independentemente da sua condição, 

Do julgamento que sobre eles pesa, 

Porque imperfeito, injusto e parcial é todo o julgamento humano. 

Recordei-lhes a sua ascendência divina 

Que os miseráveis da Terra serão os príncipes dos céus 

Que os marginalizados do mundo são os filhos prediletos de Deus 

Que os vencidos aqui serão os vencedores além 

Que a verdadeira riqueza está nos cofre da alma, no somatório do bem, 

E que Deus nos ama sempre, em todas as circunstâncias. 

 

 

Lembrei a dignidade dos filhos perdidos do Grande Rei. 

No cadinho da dor humana, forjei as jóias da solidariedade 

Cantando a Vida, grandiosa e sublime. 

 

 

Passei como a brisa acariciando a cabeleira trigueira das searas. 

Nos campos da morte, a vida renasceu 

E a multidão dos aflitos se fez gente. 

Da terra amarga e dura nasceram anjos 

E onde a podridão vivia despertaram santos. 

O que parecia impuro revelou-se casto. 

A noite se fez dia, são os tempos transformados. 
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Eu tenho o poder da palavra que percorre o labirinto das almas. 

O mundo deseja a minha morte e compra o meu silêncio 

Porque está insepulto o mal e a traição governa e conspurca 

O sagrado chão da inocência. 

 

 

Cheguei como a novidade aos ouvidos dos mercadores 

E ávidos de cupidez sonharam negociar em meu nome 

O que é inegociável. 

Cheguei como a esperança aos náufragos da existência, 

Aos deserdados, aos nus, aos sem ninguém. 

Entrei nos covis e sentei-me entre ladrões. 

Convivi com assassinos e prostitutas 

Em antros de sombra e perdição. 

 

 

Não vim como o juiz da morte inflexível 

Aplicando a lei humana com frieza. 

Mas cheguei, tocado de compaixão e humanidade, 

Para curar as chagas purulentas do mundo 

Que se abrem no coração dos homens. 

 

 

Recordei a cada um que eu os amo 

Que os amo independentemente da sua condição, 

Do julgamento que sobre eles pesa, 

Porque imperfeito, injusto e parcial é todo o julgamento humano. 

Recordei-lhes a sua ascendência divina 

Que os miseráveis da Terra serão os príncipes dos céus 

Que os marginalizados do mundo são os filhos prediletos de Deus 

Que os vencidos aqui serão os vencedores além 

Que a verdadeira riqueza está nos cofre da alma, no somatório do bem, 

E que Deus nos ama sempre, em todas as circunstâncias. 

 

 

Lembrei a dignidade dos filhos perdidos do Grande Rei. 

No cadinho da dor humana, forjei as jóias da solidariedade 

Cantando a Vida, grandiosa e sublime. 

 

 

Passei como a brisa acariciando a cabeleira trigueira das searas. 

Nos campos da morte, a vida renasceu 

E a multidão dos aflitos se fez gente. 

Da terra amarga e dura nasceram anjos 

E onde a podridão vivia despertaram santos. 

O que parecia impuro revelou-se casto. 

A noite se fez dia, são os tempos transformados. 

 

 

 

 

Aproxima-se a hora da minha crucificação 

E não tenho como evitá-la. 

O mundo conspira por matar-me. 

Ainda não compreende que a morte é vida 

Que o fogo purifica 

Que a dor liberta. 

A ilusão do mundo ainda cega 

Os que acreditam na força da matéria, no poder pelo poder, 

E que empobrecem julgando enriquecer quando se negam. 

 

 

Tudo é efémero: a vida entre os caniçais é transitória. 

Tudo nasce do pó e ao pó retorna. 

Apenas o amor é eterno: 

Só o Espírito caminha acima do mundo, sobre as águas primordiais da Vida. 

Por esse caminho se ascende à eternidade. 

 

 

A minha crucificação está próxima 

E não tenho como evitá-la. 

A angústia perturba-me, as emoções exaltam-se. 

Escorro suor e frio, entre medo e confiança. 

Penso em mil cenários, estou em toda a parte: sinto-me só. 

Estou só, diante do infinito. Eis a grande solidão. 

 

 

A minha morte está próxima. 

Eu amo a vida em todas as formas e dimensões no que penso e sinto. 

O que é a vida? O que é viver? 

 

 

Sou um estranho que ninguém esperava; 

Cheguei sem ser convidado na hora imprópria; 

Perturbei, com a minha entrada, a embriaguez dos moralistas 

Porque surpreendi os corruptos gozando da sua indignidade. 

Deixei a nu as contradições dos mestres e a falsidade dos juízes. 

O mundo revelou-se para lá das formas e sentiu pavor. 

A luz espantou as trevas. 

Os homens conheceram-se no espelho da sua consciência. 

 

 

Não morro, ascendo aos céus 

Onde o poder do mundo jamais me alcançará 

E levo comigo a multidão dos humildes que jamais o mundo comprará. 

 

 

Mutilarão o meu corpo de carne 

Para que a morte me apague para sempre de todas as memórias. 

Mas eu vivo por todo o sempre além da morte 

Onde a memória do bem permanece incorruptível. 

E espero, na paz que conquistei, 

Que o mundo desperte e se transforme 

Que a luz se faça, em jorros, claros dias 

E a beleza do amor conquiste, enfim, as almas ainda cambaleantes 

Dessa escravidão antiga. 

 

 

Aproxima-se a hora da minha crucificação 

E eu estou só. 

Nesta hora, amigo, vela comigo, 

Acompanha os passos da minha vitória, entre lágrimas e torturas, 

Quando me levantarem aos céus, entre ladrões, como advertência aos sonhadores. 

 

 

Ainda que não te veja ou sinta ou escute 

Aí estarei por todo o sempre, amigo, irmão, parte de mim. 
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Manifestaram-nos estranheza, e até desconfiança, pelo facto de Álvaro Cunhal se ter comunicado 
mediunicamente. Sobre tal, ocorre-nos dizer o seguinte: 
 
1. Não é a primeira vez que determinada entidade se comunica assinando esse nome. Não pode-
mos garantir que seja o homem que o teve; todavia, o estilo, repetindo-se, assemelha-se à maneira 
de se expressar de Álvaro Cunhal. É certo que o discurso é bem outro, mas tal não nos surpreen-
de, conhecendo-o como julgamos conhecê-lo. 
2. Não há, em tese, e que saibamos, motivo que o impeça de se comunicar, a não ser algum que 
lhe criemos por qualquer preconceito. Não é um ser perfeito e, como tal, insere-se no vasto grupo 
dos espíritos que se tornam facilmente acessíveis à nossa mediunidade. 
3. Selecionamos as comunicações que publicamos, mas não selecionamos os espíritos que que-
rem ou têm necessidade de se comunicar. Seria falta de caridade de nossa parte, atendendo a que 
são os doentes que precisam de médico e não os sãos, acrescendo que no nosso nível evolutivo 
ainda aprendemos mais com a dor dos erros próprios e alheios do que com bons conselhos. Se 
bem aprendêssemos do segundo  modo, passados dois mil anos após a Boa Nova de Jesus não 
andávamos às turras constantes. 
4. Tome-se em conta que no item 275 de O Livro dos Médiuns vem expresso que “Os Espíritos 
vêm de melhor vontade e, sobretudo, são mais explícitos com um médium que lhes não oferece 
nenhum obstáculo material. Aliás, em igualdade de condições morais, quanto mais facilidade tenha 
o médium para escrever ou para se exprimir, tanto mais se generalizam suas relações com o mun-
do espírita.” Assim, para que Álvaro Cunhal possa comunicar-se a este mundo basta, por parte do 
médium, não obstaculizar  e estar em igualdade de condições morais, tornando-se perfeitamente 
dispensável a afinidade ideológica. 
 
A. Pinho da Silva 

Es c lare c im e nt o  

A amizade é o amor água cristalina! 
A amizade é o amor em estado puro. 
O amor do amigo – a amizade – é o amor desinteressado, como ele deve ser. 
A amizade é o sentimento das almas afins, que nada buscam para si próprias, apenas pretendem 
para o outro. 
O outro é aquele que nos alegra, é aquele que nos faz sentir cheios de Deus, que o mesmo é 
dizer, de satisfação. A amizade é o elo que une dois corações; quando dois corações atingem a 
amizade entre si, jamais se poderão magoar. 
A amizade, ah!, a amizade… 
Falem em amizade, que já não se confundirão com sentimentos impróprios da designação amor. 
Nem confundirão o vosso interlocutor expressando-lhe o vosso amor dizendo-o amizade. 
Jesus bem disse: “Já não vos chamo servos, mas amigos.” – que é como quem diz : “amo-vos”. 
Mas porque confundimos amor com desejo, e com posse, a amizade substitui o termo, que não a 
realidade profunda e íntima do amor. 
O amor água cristalina é abnegação e por fim renúncia. Vede ainda Jesus, modelo e guia para 
toda a humanidade. Vede ainda Jesus, o espírito mais puro que alguma vez já pisou a Terra. 
A amizade, flor bela do jardim coração humano! 
Cultivem a amizade: amizade em casa, para que o marido ou a esposa sejam amigo ou amiga; 
amizade no trabalho, para que o colega seja irmão; amizade amor água cristalina flor bela do jar-
dim que cada um transporta em si mesmo, porque é Espírito, e ser Espírito é ser verdadeiramente 
filho de Deus, portanto uma bela flor luz a alumiar o seu portador e a alumiar o caminho que trilha 
em companhia de todos aqueles de que não se pode esquivar nem prescindir. 
A amizade!...    
 
…/APS 
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NOTICIÁRIO DE JANEIRO 

Dia 7:  Seminário “O Sono e os Sonhos” 
e Jantar de Reis. 
 
Na foto: Dr. António Pinho da Silva, 
eng. Joana Carvalho e dra. Ana Carina 
Quental 
 

No sábado mais próximo do dia de Reis 
a ACBMI celebra o seu aniversário, este 
ano o 5º, com um seminário efetuado 
pelos seus trabalhadores, seguido de 
um jantar de confraternização de sócios, 
trabalhadores, frequentadores e amigos.  

Dia 14: participação numa jornada associativa promovida pela Câmara Municipal. 

Dia 17: palestra de Lurdes Lourenço na Associação Cultural Porto de Abrigo, Ílhavo 

1948—1996 

“Espírita por convicção, apesar da educação católica, Mário Viegas sempre 

acreditou nos desígnios da sua família. No seu livro auto-photo-biográfico, 

com apenas duzentos exemplares editados, conta a história da sua família, tan-

to do lado do pai como da mãe. Mário Viegas, que morreu há cinco anos, dizia 

ser a encarnação do seu trisavô paterno, o famoso ator Francisco Leoni, funda-

dor do Teatro da Trindade.” 
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Um pouco de História: os portugueses dos Descobrimentos e o Infante D. Henrique 
 
Como os indivíduos, as coletividades também voltam ao mundo pelo caminho da reencarnação?  
Sim. As coletividades também voltam ao mundo pelo caminho da reencarnação. É assim que vamos encon-
trar antigos fenícios na Espanha e em Portugal. Na antiga Lutécia (a futura Paris) vamos achar a alma ate-
niense. Na Prússia, o espírito belicoso de Esparta. Na Grã-Bretanha, a edilidade romana, com sua educação 
e sua prudência. (A Caminho da Luz) 
 
Hábeis marinheiros e comerciantes esclarecidos, os Fenícios fundaram colónias e feitorias em toda a orla 
mediterrânica e até na fachada atlântica da Península Ibérica, chegando as suas navegações ao Sudoeste 
de Inglaterra - em busca de estanho nas ilhas Cassitérides, hoje Scilly, junto à Cornualha. Encetaram mes-
mo viagens exploratórias ao longo da costa ocidental africana (périplo de Hanaan, no século V a. C., segun-
do tradução grega com o mesmo título). O Atlântico foi, comprovadamente, por eles atingido no século 
XI a. C. 
Os Fenícios são um povo de origem semita, proveniente do Golfo Pérsico, que se estabeleceu entre o litoral 
mediterrânico e os montes do Líbano, em meados do século XXIV a. C. Fundaram cidades costeiras, como 
Biblos, Sídon e Tiro, entre outras, onde o comércio era a atividade essencial. (Infopédia) 
 
Infante D. Henrique 
 
(…) Helil* — disse a voz suave e meiga do Mestre a um dos seus mensageiros, encarregado dos problemas 
sociológicos da Terra (…) 
(…) Tu, Helil, te corporificarás na Terra, no seio do povo mais pobre e mais trabalhador do Ocidente; institui-
rás um roteiro de coragem, para que sejam transpostas as imensidades desses oceanos perigosos e solitá-
rios, que separam o velho do novo mundo. 
Instalaremos aqui uma tenda de trabalho para a nação mais humilde da Europa, glorificando os seus esfor-
ços na oficina de Deus. (Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho) 
 
 * Helil: forma árabe; Hilel: forma hebraica geralmente usada 
 
Filho do rei D. João I e de D. Filipa de Lencastre, o infante D. Henrique nasceu na cidade do Porto em 1394, 
vindo a falecer em 1460. 
Aquilo que sabemos desta personagem enigmática foi-nos deixado por Gomes Eanes de Zurara, na Crónica 
da Guiné, onde o Infante é exaltado de forma quase sobrenatural ("príncipe pouco menos que divinal"). O 
cronista traça o seu retrato psicológico dando grande ênfase às suas qualidades virtuosas e pias, como a 
castidade e o facto de não beber vinho. Segundo o seu relato, D. Henrique não era avarento, era um traba-
lhador aplicado, que para dedicar o tempo necessário aos seus projetos suprimia as horas de repouso notur-
no. O seu feitio obstinado revela-se na teimosia em manter Ceuta, ainda que o preço a pagar tenha sido a 
liberdade do seu irmão, D. Fernando, depois cognominado popularmente de "Infante Santo".  (Infopédia) 
 
 
 
Deus quer, o homem sonha, a obra nasce. 
Deus quis que a terra fosse toda uma, 
Que o mar unisse, já não separasse. 
Sagrou-te, e foste desvendando a espuma,  
 
E a orla branca foi de ilha em continente, 
Clareou, correndo, até ao fim do mundo, 
E viu-se a terra inteira, de repente, 
Surgir, redonda, do azul profundo.  
 
Quem te sagrou criou-te português. 
Do mar e nós em ti nos deu sinal. 
Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 
Senhor, falta cumprir-se Portugal!  
 
(Fernando Pessoa, Mensagem) 


